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Nerra se agarrava às costas de Shadr enquanto o imponente dragão negro voava para o nordeste, devorando a paisagem com poderosas batidas de asas. A cada movimento, Nerra lutava contra o impulso de simplesmente se soltar e cair, para ver se sua forma azul e escamada de Perfeccionista sobreviveria ao impacto brutal contra o chão. Suas vestes esvoaçavam ao vento, obrigando-a a pressionar seu focinho reptiliano contra o aguilhão do dragão.


Não permitirei que você caia, disse Shadr, as palavras ecoando em sua mente. Não tema, minha Escolhida, eu a pegarei.


Contudo, não era medo o que Nerra sentia. Em vez disso, ondas de tristeza a inundavam, acumulando-se dentro dela sem nenhuma válvula de escape. Ela queria chorar, mas parecia que sua forma aperfeiçoada não tinha lágrimas, como se fossem um vestígio estranho da vida humana que ela havia deixado para trás.


Você está mais forte agora, disse Shadr. Não precisa mais das fraquezas humanas.


A presença de Shadr parecia preencher todo o seu ser; a mente e o poder do dragão eram tão vastos que Nerra sentia como se pudesse explodir com eles. A presença do dragão era como uma represa, e toda a tristeza de Nerra estava contida atrás dela, incapaz de transbordar.


Eu a protegerei, disse Shadr, de tudo que possa lhe fazer mal.


"Você matou meu irmão!" Nerra gritou, sobrepondo-se ao rugido do vento. "Estava me protegendo dele?"


A presença de Shadr a impedia de sentir toda a dor daquilo, mas mesmo assim, Nerra sofria. Ela ainda se lembrava do momento em que a garra de Shadr descera, perfurando Greave, quando o ergueu e usou suas chamas em sua carne como se ele não passasse de um cordeiro ou um boi a ser devorado.


Ele não era mais do que isso, disse Shadr. Era uma criatura humana, um animal sem conexão com a magia dos dragões, sem a transformação dos Perfeitos, ou mesmo dos Pequenos. A perda dele não significa nada, exceto que você está livre de mais um grilhão que a prendia àquela vida antiga. Você é minha, não deles!


Mais uma vez, Nerra sentiu aquela centelha de ciúme feroz e possessivo vindo da rainha dos dragões, de modo que tudo o que não lhe pertencesse tinha que ser destruído. Nerra era dela e, portanto, não podia ter uma família, não podia mencionar o dragão que havia encontrado quando filhote...


Não pense nisso!


... não podia nem mesmo ter seus pensamentos para si. As asas de Shadr a impulsionavam sobre o campo, e tudo o que Nerra podia fazer era se agarrar às suas costas, com sua dor sendo reprimida, aguardando o próximo capricho de sua rainha. Nerra se esforçava contra essa presença, mas ela era avassaladora demais.


Astare surgiu no horizonte. A cidade que abrigava a grande biblioteca da Casa dos Acadêmicos estava irreconhecível. A cidade externa, que antes acolhia os visitantes de seu núcleo mais antigo, havia desaparecido em grande parte, queimada ou simplesmente destruída pelos dragões que haviam descido sobre ela. A cidade interna permanecia de pé, com seus estranhos edifícios de obsidiana construídos de acordo com uma geometria que fazia sentido apenas para os estudiosos. Formavam quadrados, pináculos e cúpulas que antes faziam parte de um padrão maior; agora estavam praticamente vazios.


Os dragões usavam esses edifícios como poleiros, alguns enrolados como gatos nas partes mais ensolaradas para se aquecerem, outros se erguendo com as asas abertas. Aqui e ali, jatos de chamas, gelo ou relâmpagos eram lançados ao céu, em demonstrações de poder e controle mágico. Um caleidoscópio de dragões de cores diferentes cobria os telhados ou voava acima deles em exibições elegantes e sinuosas. Um dragão verde passou voando baixo sob Shadr enquanto se aproximavam, e um dourado cruzou o céu com um cavalo em suas mandíbulas, lembrando Nerra, desconfortavelmente, daqueles que Shadr havia abatido na emboscada a seu irmão.


Ao redor dos dragões, os Perfeccionados se movimentavam e se agitavam, trazendo-lhes o que precisavam, seguindo suas ordens, as escamas humanoides do povo-lagarto cintilando à medida que avançavam. A maior parte dos Pequenos cercava a cidade, indo e vindo como uma maré, com seus gritos e rugidos animalescos em uma cacofonia incessante, controlada apenas pelos Perfeccionados que se moviam entre eles para comandá-los. Alguns ainda estavam acomodados em barcaças além de Astare, uma frota inteira deles esperando para se espalhar pelo reino.


Nerra sabia que havia ex-amigos seus lá embaixo, pessoas da Ilha das Lágrimas, aqueles que haviam sofrido com a Doença do Dragão e sido transformados. Quantos eram Perfeitos como ela agora? Quantos eram Pequenos?


Isso não importa, disse Shadr. Eles são o que sempre foram destinados a ser. De qualquer forma, a questão dos transformados e das criaturas humanas não importa agora. Devemos falar com os nossos.


Shadr sobrevoou o centro da cidade, fazendo um circuito à esquerda e depois curvando-se suavemente à direita. Abaixo, os dragões abriram as asas e baixaram a cabeça em sinal de submissão, respeitando sua rainha. Eles emitiram um som grave e retumbante que lembrou Nerra de mil vozes entoando a mesma nota, que se elevou em um rugido de boas-vindas à mais poderosa entre eles.


Olhando para baixo, Nerra pôde ver claramente como os dragões estavam dispostos. Os mais fortes ocupavam os poleiros mais altos e maiores, enquanto os mais fracos ficavam nos lugares mais baixos e menores. Entre eles, Nerra notou aqueles que exibiam ferimentos de pequenas disputas por posição, desafios entre dragões que geralmente duravam até que um deles admitisse a derrota. Shadr foi o único dragão que Nerra viu que matou deliberadamente seu oponente em um conflito desse tipo, consolidando seu lugar como rainha dos dragões.


Naturalmente, ela pousou no ponto mais alto e imponente de todos, acomodando-se no topo de uma torre enquanto Nerra desmontava. Shadr rugiu em resposta aos dragões ao seu redor, e Nerra se viu gritando junto com ela, seus rugidos se misturando. O som parecia preencher o mundo, parecia preencher Nerra, até que ela sentiu como se não houvesse mais nada além disso.


Shadr então se dirigiu aos dragões, o poder de sua voz mental fluindo para os demais.


"Meu escolhido e eu fomos para o sul. Vimos o que havia para ser visto. Agora é hora de agirmos."


Outro dragão, grande e com escamas vermelho-sangue, ergueu a cabeça.


"O portador do amuleto está morto, minha rainha?"


Nerra podia sentir o respeito ali, o medo. A pergunta pairava no ar, mas os outros dragões não ousavam expressá-la. Nerra percebeu que eles estavam aterrorizados com o poder de Shadr.


"Acreditamos que o portador do amuleto esteja na cidade que os humanos chamam de Royalsport", disse Shadr. "Eles têm sido covardes demais para sair e nos enfrentar cara a cara, mesmo quando matamos seu povo, até mesmo um de seus príncipes!"


Ela fez soar como um triunfo, como se não tivesse emboscado e assassinado o irmão de Nerra a sangue frio. Ela fez parecer que não tinham falhado na única coisa que foram fazer, como se o portador do amuleto não estivesse ainda lá, uma ameaça para todos eles.


Nerra sentiu a desaprovação de Shadr em relação a esse pensamento, tanto quanto o ouviu. Percebeu tarde demais que, tão perto da rainha dos dragões, seus pensamentos ecoavam entre os outros dragões.


"Desça entre os Menores e os Aperfeiçoados", Shadr ordenou. Era uma espécie de repreensão, mas a rainha dragão a disfarçou como uma ordem. "Transmita a eles minhas palavras. Diga-lhes o que ordeno a todos. Você será capaz de me sentir."


Nerra assentiu e começou a descer a pedra negra da torre, por uma escada sinuosa que parecia interminável, levando-a ao redor do interior do local. O lugar havia sido claramente destruído pelos Menores e pelos Aperfeiçoados, com ossos espalhados pelo chão onde aqueles que estiveram lá tentaram resistir. Nerra sentia o frasco que seu irmão lhe dera pressionado contra sua pele enquanto caminhava, mas não podia pensar nisso, pois Shadr ordenaria que ela destruísse até mesmo aquela última lembrança de seu irmão. Nerra se forçou a continuar andando, até o nível da rua, na praça de pedra negra do centro da cidade.


Ela caminhava e, enquanto o fazia, proclamava as palavras da rainha dos dragões, ecoando em sua cabeça de forma que, para Nerra, parecia que ela era uma marionete, uma concha vazia que existia apenas para ser preenchida com a voz de Shadr.


"Estamos cansados de esperar", disse Nerra. "Vimos os perigos que os humanos representam e os meios que eles têm para lutar contra nós. São lamentáveis e fracos, e cairão facilmente diante do poder de nossas chamas e garras."


Havia Aperfeiçoados ao seu redor agora, ouvindo tudo o que ela dizia enquanto descia em direção aos portões da cidade interna. Eles estavam abertos, claramente para nunca mais serem fechados, e além deles, as hordas dos Menores aguardavam.


"Iremos até eles agora", disse Nerra, ou Shadr disse através dela, ela não tinha certeza de qual. "Vamos reivindicar o que é nosso. Um grupo de nossos parentes atacará sua cidade mais forte e encontrará aquele que tem o amuleto. Eles o matarão para abrir caminho e massacrarão todos os que se opuserem a nós."


Nerra conseguia ouvir as vozes dos dragões respondendo a Shadr. Alguns dos Aperfeiçoados ao seu redor repetiam as perguntas, seus nervos fazendo com que a Pequena se movimentasse de forma abrupta e violenta.


"E o amuleto?", perguntou um deles. "Se ele ainda estiver por aí, os dragões correm perigo?"


"O objetivo da sua saída com a rainha dragão não era destruir o portador do amuleto?", questionou outro. "Como vamos vencer se..."


"Silêncio!" Nerra rugiu, e seu grito ecoou junto com o de Shadr, uma explosão de sombras vinda do interior da cidade. Mais uma vez, as palavras da rainha dos dragões a preencheram, saindo de sua boca. "Quem ousa questionar o poder de Shadr? Quem ousa se opor ao que deve ser feito? Foi ordenado, e vocês obedecerão!"


Naquele momento, Nerra compreendeu a tirana que Shadr era. Ela só reinava porque os outros tinham medo demais de enfrentá-la. Era um ser de terror e violência, disposto a encharcar o mundo de sangue por causa disso. Nerra tropeçou, gaguejando suas palavras, mas sabia o quão vazias elas eram.


Havia um efeito colateral em agir como emissária de Shadr para os Aperfeiçoados: a cada passo, Nerra percebia que podia sentir mais de si mesma e menos da rainha dos dragões. A voz de Shadr ainda estava lá, mas agora era mais fraca, não mais ameaçando dominar tudo o que Nerra era. Ela podia sentir seus próprios pensamentos, sua própria dor, sua própria tristeza.


Nerra cambaleou com o peso dessa dor. Ela havia presenciado a morte do irmão. Fora parte disso, por mais que tivesse tentado evitar. Ela sofria com esse conhecimento e odiava Shadr pelo que ela havia feito. Reunindo seus pensamentos, enviou o grupo mais cuidadosamente controlado deles na direção da rainha dos dragões.


Minha rainha, peço... peço que, antes de seguirmos para o sul, eu tenha permissão para ficar um pouco sozinha para me recuperar. Parece que o esforço de transmitir sua mensagem foi grande.


Os pensamentos de Shadr retornaram, afiados. Você é minha escolhida. Deveria estar ao meu lado. Você não precisa de mais nada.


Por favor, minha rainha, Nerra insistiu. Sua presença é tão imponente, tão impressionante. Apenas um breve momento para me recompor.


Shadr não respondeu por alguns instantes. Nerra suspeitava que ela poderia estar analisando seus pensamentos em busca de algum engano, mas não havia nada falso no que ela havia enviado. Shadr era esmagadora, era inspiradora, era alguém de quem Nerra precisava se afastar.


Muito bem, disse Shadr. Por pouco tempo. Depois iremos para o sul e tomaremos o que é nosso.


Nerra suspirou aliviada, mas sabia que não tinha tempo para ficar ali e se recuperar. Ela precisava se mover. Começou a caminhar, afastando-se da cidade, sentindo a presença de Shadr em sua mente diminuir a cada passo, até se tornar um fantasma, e depois nem isso. Até que Nerra ficou sozinha com sua tristeza, sua dor, sua sensação de que tudo a que ela estava ligada era algo maligno.


Ela começou a correr.
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Vars caminhava com os Hidden pela ilha, sentindo sua pele pálida arder levemente sob o sol. Seus cabelos escuros e as roupas largas de marinheiro ondulavam ao vento. O medo o acompanhava a cada passo, ciente de com quem estava e do serviço que havia jurado sem saber.


À sua frente, Verdant vestia-se com pétalas e trepadeiras que se moviam ao redor de seu corpo, enquanto sua máscara cobria metade de um rosto delicado, quase feminino. A máscara de Void estava em branco, não revelando nada do que havia por baixo, enquanto suas vestes pareciam absorver a luz, como um buraco negro no mundo.


Ao redor de Vars, a ilha parecia refletir a essência deles. Havia áreas onde a vegetação crescia selvagem e emaranhada, incrivelmente viva, com árvores e flores aparentemente presas numa luta desesperada por luz e espaço, até que regiões inteiras sufocavam com a vida vegetal. Outros espaços eram limpos e austeros, marcados com símbolos que ameaçavam distorcer a mente de Vars ao mero olhar. Havia até mesmo lugares que pareciam estar tomados por magma e fogo, embora esses fossem menos numerosos agora e parecessem estar sendo lentamente dominados pelos outros tipos de espaços.


"Você deveria estar mais feliz, Vars", disse Void sem olhar para trás enquanto caminhavam.


"Eu poderia deixá-lo mais feliz", sugeriu Verdant. "Poderia entrelaçar trepadeiras em seu cérebro e ajustá-lo um pouco, banhá-lo com os mais belos aromas."


"E então ele seria uma coisa quebrada, como os outros que você tocou", retrucou Void. Vars percebeu que ele não era o mais são dos dois; era simplesmente que sua loucura era de um tipo duro e frio que poderia se passar por humano, se necessário.


Mesmo assim, Vars seguia os dois, passando por terrenos acidentados, por locais onde flores impossíveis desabrochavam em preto e roxo. Em parte, ele fazia isso por medo deles, conhecendo os tipos de coisas que os Hidden poderiam fazer com alguém que os irritasse. Eram feiticeiros de um nível que poderia se equiparar a quase qualquer um, e os preços que pagavam pelo poder os tornavam ainda mais imprevisíveis do que um feiticeiro comum.


Parcialmente, ele o fazia porque havia feito uma promessa a eles. Jurara lealdade a Verdant, na costa da ilha onde havia caído quando seu navio foi pego em uma tempestade. Ela usava a forma de uma garotinha quando ele fez isso, e ele pensou que fosse algum tipo de brincadeira antes de ela ir buscar ajuda. Nada disso importava. Mesmo que ela estivesse sob uma ilusão quando ele jurou fidelidade, ainda podia sentir o peso dessa obrigação pressionando-o, amarrado com magia, de modo que, se sequer pensasse em se afastar de Verdant, era como se espinhos afiados tocassem seus pensamentos.


Em parte, ele o fazia porque parecia haver a promessa de poder vinda deles, porque eles pareciam querer algo dele e ainda havia uma parte de Vars que desejava tudo o que eles tinham a oferecer.


Contudo, em parte, ele o fazia simplesmente porque não tinha para onde ir. O navio em que chegara estava encalhado nas rochas abaixo, sendo lentamente destruído pelas ondas e pelo vento. As pessoas que vieram com ele estavam mortas ou perdidas. Estava exilado de seu lar, sem permissão para voltar sob pena de morte. Onde mais ele poderia estar senão ali?


"Você tem medo de nós", disse Void, parando em um lugar onde os fragmentos de ar pareciam desarticulados uns dos outros, refratando a luz. Não era exatamente uma pergunta.


"Sim", admitiu Vars. Isso não era algo que ele teria admitido antes em sua vida. Admitir o medo era uma espécie de confissão de fraqueza, e admitir a fraqueza parecia o tipo de coisa que só um tolo faria. Vars sempre presumiu que seus inimigos se aproveitariam de qualquer fraqueza, porque era exatamente o que ele teria feito, e nunca lhe faltaram inimigos, devido à rapidez com que ele sempre capitalizou essas fraquezas.


"E deveria ter", disse Void.


"As pessoas não têm medo de mim", disse Verdant. Ela estendeu a mão para baixo e uma flor brotou do chão. "Elas me amam."


"Porque você distorce os cérebros delas até que o façam", apontou Void. Ele tocou a flor e ela se despedaçou.


"Eu poderia fazer isso com ele também, se você quiser", disse Verdant, no mais doce dos tons. Isso só fez o terror de Vars aumentar.


"Por enquanto, não", disse Void.


Vars se pegou pensando no marinheiro que tentara matá-lo no navio. O homem tinha motivos de sobra para isso, mas, por algum capricho do destino, Vars foi o único que sobreviveu, enquanto o marinheiro se perdeu no oceano. Isso só provava como o mundo era injusto.


"Para onde estamos indo?" perguntou Vars enquanto caminhavam. O mundo aos poucos deixava de parecer instável como quando saíra do navio, mas ele ainda se sentia zonzo, incapaz de acompanhar tudo o que estava acontecendo. Tentava entender o que o Oculto queria dele, mas era difícil demais adivinhar.


"Você acha que não há propósito no que fazemos?" Void lhe perguntou, ainda andando pela paisagem estranha e desconectada. Havia fissuras no cenário, como se as próprias rochas estivessem desalinhadas.


"Talvez ele ache que estamos apenas dando um passeio agradável?" disse Verdant com sua voz inumanamente bela. "Quem sabe eu deva mostrar a ele todas as minhas plantas maravilhosas."


"Precisamos dele, Verdant", disse Void. "Não seja tão apressada em descartar seus brinquedos. Além disso, já estamos quase lá."


Ele fez um gesto e o próprio ar pareceu se remodelar, revelando um arco de pedra que, de alguma forma, estava escondido atrás do vazio. O arco parecia ser feito de pedra negra, marcado com os mesmos símbolos perturbadores do resto da ilha. Void ficou de um lado e Verdant do outro, ambos olhando para Vars através de suas máscaras.


"Você jurou servir a Verdant, então agora devemos lhe dar uma tarefa adequada, Vars, filho de Godwin."


Vars sentiu um nó de medo no estômago. Não tinha dúvidas de que, fosse o que fosse, não iria gostar.


"Não precisa ter medo, querido", disse Verdant. Ela pareceu refletir por um momento. "Na verdade, talvez deva sim. Principalmente se não fizer o que mandarmos. Depois, há todas as formas com que arrancarei sua pele dos ossos e as plantas que cultivarei em você enquanto ainda estiver vivo, as mudanças que farei em sua mente, os pedaços que arrancarei de você..."


"Acho que ele entendeu a mensagem", interrompeu Void. "Tenho certeza de que não vai nos trair, não é mesmo, Vars?"


Vars balançou a cabeça rapidamente. Estava apavorado demais para fazer qualquer outra coisa. O medo parecia transbordá-lo. "O que... o que vocês querem que eu faça?"


"Nada que não seja para seu benefício", disse Void. "Temos inimigos em comum. Nós temos o feiticeiro do rei, você tem uma família que o exilou. Juntos, temos a chance de dar um jeito em todos eles."


"Dar um jeito neles?" disse Vars, engolindo em seco só de pensar nisso. Seu cérebro trabalhava a mil, tentando processar tudo aquilo.


"Matá-los!" exclamou Verdant, batendo palmas. Ela olhou para Void. "Ele é burro? Você não disse que ele era burro, Void."


"Ah, tenho certeza de que Vars é muito inteligente", disse Void. "Inteligente o suficiente para entender todas as implicações do que estamos prestes a fazer. Ele saberá, por exemplo, que sua irmã Erin foi para o Reino do Sul e entenderá o que significa quando eu disser que ela foi emboscada e derrotada por um novo pretendente ao trono de Ravin. Seu irmão Greave, por sua vez, foi abatido por um dragão."


As emoções explodiram em Vars, o choque, a tristeza e a dor o atravessaram tão rapidamente que ele mal conseguiu processar.


"Eles... eles estão..."


"Mortos", disse Verdant. Ela parecia gostar tanto da palavra que experimentou algumas outras. "Finados, extintos, aniquilados..."


"Fora do caminho", esclareceu Void rapidamente, interrompendo-a. "Restando apenas sua irmã Lenore, aquela que o baniu, como o único membro de sua família no reino. A única coisa entre você e o trono."


Era isso que eles estavam sugerindo? Uma ideia tão absurda que dava vontade de rir, não fosse o fato de que isso provavelmente o mataria.


"Não quero ser rei. Já tentei. O povo me odiou."


"E você se importa com o que as pessoas pensam?" perguntou Void. "A opinião do povo não importa. O poder importa. Nós podemos lhe dar poder. Podemos levá-lo ao seu próprio poder."


"O que você quer dizer com isso?" Vars perguntou, porque sabia que era isso que eles queriam que ele perguntasse.


"Um rei é apoiado por seu feiticeiro", disse Void. "Conosco ao seu lado, você terá controle mais do que suficiente sobre o seu reino. Mas, mais do que isso, está faltando um membro do nosso triunvirato. Um homem com ambição suficiente poderia ver maneiras de ganhar poder, maneiras de enxergar o mundo que não têm nada a ver com a humanidade mesquinha."


"Vocês estão se oferecendo para me tornar um de vocês?" disse Vars.


Verdant sorriu enquanto as plantas se enroscavam ao seu redor. "É simplesmente maravilhoso."


"A maioria das pessoas acha que a feitiçaria exige algum dom especial", disse Void. "Nosso inimigo fala besteira sobre equilíbrio de forças, habilidades aprimoradas ao longo de décadas ou uma visão única do mundo. Mas para quem está disposto a pagar o preço certo e conversar com as... forças certas, é fácil obter poder."


Vars só conseguia encará-lo após uma oferta dessas. Ele queria que Vars se tornasse um dos Ocultos? Era uma possibilidade que nunca havia passado pela sua cabeça. Até mesmo se tornar rei parecia mais plausível.


"O que você quer em troca?", perguntou ele, tentando entender a situação.


"Ah, é muito simples", disse Verdant. "Algo que você vai adorar. Ou melhor, que nós vamos adorar. Existe alguma diferença?"


Enquanto isso, Void pegou um frasco. "Esta substância vira gás em contato com o ar", explicou. "Quem a inalar desmaia em segundos. Até alguém poderoso ficará vulnerável e fácil de eliminar. Em quantidade suficiente, pode matar. Use-a para acabar com sua irmã silenciosamente."


Vars sentiu um mal-estar ao pensar nisso. Eles queriam que ele matasse Lenore. Mesmo depois de tudo que fizera na vida, a ideia o horrorizava. Lenore era sua irmã, ou pelo menos meia-irmã. Foi ela quem poupou sua vida quando todos os outros o queriam morto.


"Eu... eu não posso", disse ele.


Instantaneamente, seu corpo foi tomado por uma agonia atroz. Era como se espinhos estivessem sendo cravados em cada centímetro de sua pele.


"Você pode sim", disse Verdant. "E vai fazer. Agora você é nosso. Se não fizer o que o Void quer... bem, aí eu posso me divertir com você."


Vars podia imaginar com facilidade todas as coisas que Verdant consideraria divertidas.


"Você precisa matá-la para abrir caminho", disse Void. "Mas também para atrair o Mestre Grey. Acreditamos que ele tem algo que queremos. Vamos esperá-lo no Salão Principal. Lutaremos contra ele e, em seguida, você usará o gás enquanto ele gasta suas defesas conosco. Verdant e eu o mataremos. É isso que vocês farão."


Havia tanta certeza em suas palavras que parecia impossível para Vars resistir. Mesmo assim, ele tentou, ficando parado até que sua pele parecesse em chamas e lágrimas de dor brotassem de seus olhos.


"Como é que eu vou chegar a Royalsport?", tentou ele. Se conseguisse ganhar tempo, encontrar um momento para pensar, talvez pudesse achar uma saída, uma maneira de melhorar a situação.


"Você está pensando em como consertar isso", disse Void. "Mas o que é 'certo'? Como o mundo deveria ser, Vars? Um lugar onde você é um mero camponês, um simples marinheiro? Onde todos os seus planos deram em nada e pessoas inferiores a você chegaram ao poder?"


"Não", disse Vars automaticamente. Uma parte dele que havia reprimido voltou à tona, lembrando-o de quem ele tinha sido, de quem ele era. O mundo não deveria ser um lugar onde ele não tivesse poder, onde fosse reduzido a isso. Ele nem mesmo tinha Bethe ao seu lado, como imaginava que teria.


Void fez um gesto com uma das mãos, e o ar dentro do arco de pedra à sua frente começou a se distorcer e brilhar. A imagem emoldurada por ele mudou até se tornar um arco em um pátio, com paralelepípedos no chão e paredes de pedra do outro lado.


"Levá-lo para onde deve estar é fácil", disse Void. "Dar-lhe as ferramentas para fazer isso é fácil. Agora, cabe a você agir. Vou simplificar, Vars. Mate a rainha, atrase o feiticeiro e terá tudo o que sempre quis. Se nos trair, sua morte será um pesadelo."


Colocado dessa forma, não havia escolha a fazer. Vars poderia ter reprimido os medos que o controlaram durante toda a sua vida, mas eles ainda estavam lá, sob a superfície. Talvez outro homem pudesse ter lutado contra isso, poderia ter tido a força de caráter para resistir às tentações que lhe eram oferecidas.


Em vez disso, Vars se aproximou da borda cintilante do portal à sua frente, respirou fundo e atravessou.




 



CAPÍTULO TRÊS


 


 


 


Lenore se vestiu com a ajuda de Aurelle e Orianne. Naquele dia, ela precisou das duas para organizar as várias camadas de seu traje em um conjunto harmonioso. Seus cabelos escuros já estavam presos em uma elaborada rede de tranças e cachos, alguns enfeitados com fios de ouro, e havia tanta maquiagem em seu rosto que mal se viam suas maçãs do rosto altas ou seus lábios carnudos.


O quarto ao seu redor estava repleto de ornamentos dourados, com janelas altas e largas que ofereciam uma vista panorâmica da cidade. O piso de mármore era amplo o suficiente para acomodar uma dança formal, e tapetes o cobriam para aquecer os pés. A cama maciça e entalhada em um canto supostamente havia servido a dezenas de ancestrais de Lenore, e ela suspeitava que provavelmente caberia todos eles ao mesmo tempo.


"Pareço um projeto arquitetônico", declarou Lenore, enquanto Orianne ajustava a coroa em sua cabeça. Sua criada vestia-se de forma muito mais simples, com um vestido escuro que combinava com seus cabelos, acentuando sua figura esbelta e fazendo-a parecer uma sombra atrás de Lenore.


"Você parece uma rainha", corrigiu Aurelle. Ela usava trajes de caça, com calças de couro cinza e um gibão castanho-avermelhado. Seus cabelos ruivos estavam presos para não interferir nas linhas fortes de seu rosto e, mesmo que não houvesse uma dúzia de facas em seu cinto, certamente estariam escondidas em algum lugar.


"Pareço mais a ideia que alguém tem do que uma rainha deveria ser", Lenore rebateu, examinando-se no espelho. A figura que a encarava de volta simplesmente não se parecia com ela, envolta em camadas de tecido pálido como se estivesse coberta de teias de aranha. No meio da opulência dourada de seu quarto, ela parecia excessiva, demais.


"Talvez esse seja o objetivo", disse Orianne, arqueando levemente uma sobrancelha. "Muitos dos nobres da dança dos pretendentes foram embora, mas outros ainda estão por aqui."


"Eles querem ver como me saio", deduziu Lenore.


"Desempenho é a palavra-chave."


Lenore sabia que ela tinha razão. Tudo aquilo era uma performance, e ela entendia as vantagens que uma aparência ou outra poderiam trazer na corte real. Parecer desleixada ou fora de controle poderia levar as pessoas a presumir que ela não tinha controle sobre seu reino. Se ela se parecesse com a ideia que eles tinham de uma rainha poderosa, talvez estivessem mais propensos a obedecer. Mesmo assim, Lenore já havia tolerado muito disso em sua vida.


"Não", disse ela, "está tudo errado. Aurelle, pode me trazer o vestido vermelho e dourado, por favor?"


"Majestade", disse Orianne. "A costureira de Lorde Travers trouxe isso de presente."


"Mais um motivo para não usá-lo", retrucou Lenore. Ela olhou para Orianne enquanto Aurelle ia buscar o vestido. "Orianne, confio em você e valorizo sua opinião, mas neste caso, sei o que estou fazendo. Agora, você pode me ajudar a sair deste... aparato, ou eu mesma me livrarei dele. Tenho certeza de que Aurelle me emprestaria uma faca."


"Provavelmente sim", disse Orianne com um suspiro, e começou a soltar as amarras que prendiam Lenore àquela vestimenta.


Lenore começou a se vestir com o traje muito mais simples que Aurelle trouxe.


"Eu lhes disse que governarei sozinha como rainha", disse ela, "mas eles ainda me testarão e tentarão ver até onde podem ir. Se eu lhes mostrar isso...", ela começou a remover as camadas de maquiagem, "eles verão uma rainha cercada pela tradição e formalidade. Pensarão que, se encontrarem estudiosos suficientes, poderão achar uma maneira de me controlar com as tradições que descobrirem, regras que devo seguir."


Ela desfez o penteado elaborado, optando por algo mais simples, e colocou a coroa sobre ele.


"Que rainha eles verão agora?" Lenore perguntou ao seu reflexo.


"Aquela que lhes disse que sua dança de pretendentes havia terminado", sugeriu Orianne.


"Ou talvez aquela que mandou executar os pretendentes ao trono", disse Aurelle. "O vermelho os fará lembrar do sangue."


É claro que ela pensaria dessa forma, mas talvez estivesse certa. Talvez os nobres de sua corte precisassem manter essa lembrança viva.


"Eu... estive pensando sobre isso, minha rainha", disse Aurelle. "Antes, eu não podia ir ajudar o Príncipe Greave porque era necessária para tentar deter Finnal e seu pai. Agora, eles estão mortos e..."


"Você quer ir atrás de Greave", Lenore adivinhou. Ela sabia o quanto Aurelle se importava com seu irmão. Estava esperando por isso quase desde o momento em que Finnal e o Duque Viris morreram.


Aurelle assentiu. "Sei que ele queria que eu ficasse para trás e que ele tem sua própria missão, mas talvez eu possa ajudá-lo. Talvez eu possa estar lá quando ele precisar de mim."


"Você não precisa se justificar, Aurelle", disse Lenore. "E não precisa da minha permissão para ir atrás do Greave. Mas tem a minha bênção, tanto para tentar encontrá-lo quanto para o que vier depois. Leve o que precisar."


"Obrigada, minha rainha", disse Aurelle, fazendo uma reverência. "Eu o encontrarei. Não a decepcionarei."


"Você já fez mais do que se poderia pedir", disse Lenore. "Vá e seja feliz, Aurelle."


Aurelle saiu apressada. Lenore esperava que ela encontrasse Greave, o que a fez pensar em Devin. Quanto tempo levaria até que ele voltasse?

